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' p' A Con'espondencia de Portu-

. tool, orgão auctorisudo do sr. Ser-

" ~pa Pimentel, tax-ministro regene-

. redor, e propriedade d'um trum-

' 'pho da situação, o sr. Filippe de

_ “Cana.th dizia no alto da pri-

meira. columna da primeira pagi-

i_ .na, I'm-dia õ 'do corrente: *

~ dit' ,sua vp? maior a indiii'erença

#Lune putz pela reforma da Carta e a re-

?vn-'10m eiaitorab

n

_ :Eis uma grande verdade, que

_' ._, ynth'etisa em poucas palavras o

. estado actual da nação. Tambem

| eu a disse algures por mais do

,t gua uma vez,mas estimo que um

r. ' Jornal regenerador a confirme, por

- *ser fonte insuspeita.

;v Ninguem quer saber das re-

os Centros da capital os succes-

sos parlamentares e á noute per-

guntavarse com curiosidade a ca.-

da. canto --o que :com havido

n'esse dia na camara. Este an-

nc nada d'isso succede; ninguem

quer saber do que se passa e li-

as boecas-isto 'não eae a elei-

ções, grito, que se repercutiu por

toda a. parte e que por toda a.

parte se ouve hoje, como ainda

ha. poucos dias tive oceasião de

i examinar.

i Nós dissemos á. monarchia, 'e

ga-se tanta im ortancia aos as-5 eu fui dos ue 111,0 disse com

- . . . 9 .

sumptos transeendentes que se maiorintimativa, que andavamui-

debatem na camara, como o que to mal em expulsar os republi-

vae a. estas horas no planeta Mar-

te. J, triste para. os monarehicos,

principalmente para os pregres-

srstas, que esperavam salvar o

mundo com a sua panacêa das

reformas politicas.

Para elles, a. salvação da pa-

tria estava. nas reformas politi-

cas, de que faziam eavallo de ba.-

talha para. escalar o poder.E ago- '

ra que o paiz recebe á gargalha-

da as reformas em que ellos eol- '

laboram 'P

Este indifferentiSmo provém,

meontestavelmente, da convicção

que se apossou de todo o paiz de

canos das vias legaes. Fez ouvi-

dos de mereador e ahi tem o re-

sultado. O povo não se importa

com o que ella faz, declara alto

j e bom som que está cançudo de

luetar pacificamente e 'ae repe-

tindo:-'isto não eae a eleições.

E agora. a. gente¡ realista pa-

  

naes assalariados veem estes dias

prenhes de noticias de sensação.

Contam que existe um accordo

entre Zorrilla e os republicanos

francezes, italianos e portuguezes

para, que rebente em breve um

enorme niovmiento republicano

* mais nem menos, do que arremessa-

l não pecca pela caridade e doçura cvàn-

_ . . tros meios de os faser entrar na or-

reee que tem medo. Os seus JOY- '

beira de Fraguas esteve em riscos de

ser victima do atteutado d'um paro-

chiauo. Era tanta a simpathia que es-

te lhe dedicava, que projectou, nem

io pelos ares com a casa em que i

via, e para isso empregou a dynaml- '

te. t) parocho escapou e poderá cou-

tinuar o torturar as suas ovelhas até

que algumas d'ci as se lembre outra

vez de lhe morder, mas então de m0- '

do que o impossibilite de praticar no- .

vas gentilesas.

U padre Christino e natural de Co- .

cia e disem-nos que muito má pessoa.

Tem tido varios desavenças com os

fieis que religiosamente administra o

gclicas. Entretanto, nos não louvámos 7

o emprego da dynamite para extermi-

nar a vida dos padres, porque ha ou-

dem. _

Mal prevm eu, quando no numero

passado me referia os lutas constou-

tes em que andam parochos e pare-

chianos, que logo um ou thlS diasde-

eres por querermos separar a Egrejà

do Estado e que'se não admitte. E'

preciso que seja muito estupido para

não vêr de que lado está a justiça e os

seus interesses.

quuauto a Egreja for um Estado

dentro do Estado, o padre ha de sor

sempre um senhor iendai nas parochias

e o povo o seu servo, asua besta de

carga. \'inga-s'e a atirar-lhe tiros c a

applicar-lhe sevas de pau. Mas que ga-

nha com isso? O padre tica-se a rir e

o parochiano \'ae para a cad'ea c para

a Africa por se ter revoltado contra

um potifo.

Pois se quer evitar incommodos e

livrar-se da sujeição clerical, acompa-

nhe os republicanos em lugar de lhes

chamar maçonicos, porque só debaixo

do regimen liberal que elles lhe offe-

recem encontrará com a sua religião

o socego e tranquilidade que requer.

Ea.
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pois viria um successo grave em au- w

xilio das minhas aliirniações. Veio um,-

que por esse lado não deixei diesti-l

mar, e não tardorão dois, tres ou qua- g

,m Europa que subverm os tbm_ '_ tro só no districto d'Aveiro que e ter-

illiNlllliENTi) li JOSÉ ESTEVÃO .

No nosso querido coilega 0 Seen-j

io, encontrámos a seguinte circular

enviada nos jornaes do paiz, excepto

 

til n'essas campanhas, como se pode

, ver pelos casos dc Fermelã, Oliveiri-

nha, Ilhavo, etc., etc., que se repetem_

com uma frequencia espantosa.

~ . formas monarchioas, o que indi-

' ea evidentemente que a massa

:geral do paiz descreu de todo no

regimen que nos rege. Ha. uma.

'dndiEerenca absoluta. pela vida.

I p' blica, como nunca houve em

._ :Portugah o que prova. simples-

;_ mente que a realeza é já hoje um

'i phantasma n'este paiz e que nas-

' será em poucos dias ao rol das cou-

ue é im ossivel e r i -' '- .

21mente pm] ue¡ ::2:30 Pri“? e_ nos latinos. Avancam que se tra-

i q q lmiwao mam planos geraes e o Diario

ue melhore o estad '1 ' n . - -

É lt. l . . o n°19_ ai_ Illustrado de 5 pede á. policia que

3 u 'mas e 919005 mummlmes | nos Viggc com cuidado, Ora se os povos hão de andar sem-

caliiram na. cabe a d( v .. - - ' - s ou fi e-

, ç › po o com T0103! Sm), a pollcm que nos v pre .i bolha com os'pmre', mc ir 1 _

a. for .a. d um ma o rodeiro. Ator- - - - _ v i jillM) grave pum uns e outros, porque I

Vime mr( ne desc nrios o. reples- - - , -,

doaram-no arrancaramqhe a mi- mb Li 1 '3“ ^ * M nuo hao de enrtnro mal pela rniL com à

nim'i es eiran a, 'a m'mím '11 S“”- hsmmos em“ 03 nervos taol :i separação daligrejatlo Estado? Ago-

syío e P ç 7 a' 1 u' frouxos, tão indolentes n'esta paz ra o prior, o ohliudoÉ o redor, c um

" ' _ Podre em que Vivemos l . . . iunccionario pnhiico, mnmovneie por-

A democracia luctou na urna Mas é “me E “me, muito _ tanto com os pz'ivilcgios, regalias _ e

_ _
( , a 'L i n 'w _ l À . ' . - v3 ~

com Vigor? Impoz'se ao governo í tarde, creiam-in). A 01 iniào geral l :if/:hilli-¡iijnü.,215 :$111:

o
' 'LI _ '

_ _ _ " \_ .'v i . n ' A'. (u . O '

lioml'fd)1 (da e vâlcntm em mule i aponta' como lmbcml Orclua-mc“" S¡i\':_'i com: O, do' in.; :i nut-»rI-lzi._3e I'e-

t
., _ , _

_ .
,

.

oca¡ a' @70“ ese twist““ A“” no que nao ueceitur este dilem~

mo numericamente mais pu teresa

aos d'Aveiro, que nos apressàmos a

publicar. A commissã'o que trata em

Lisboa de angariar donativos para a

estatua de Jose Estevão, merece todos

os nossos louvores pela sua iniciativa

e esperamos que proseguirà activa-

mente o seu tim, 'no que presta um

grande serviço a Aveiro.

  

   

  

      

  

  

        

   

   

  

iil.m° e iai-.mà Sr.

(is operarios d”Aveii'o trabalham ha qua-

tro annos com verdadeira dedicação na obra

generosa. que sc impotermn de levantar n'u-

ipnulai 'ale uma, estatua ao grande trihuno

305,1:: Esgg'iím Coelho ill# Magalhaes. Ellil'ü-

tanto, apoiar dos esforços incunçavcis que

tccm cinprouzido para cumprir o compromis-

._ nas 'do passado.

A '* _A indiferença é pasmosa;nun-

› "ea a conheci assim. Debalde se

móem discursos no palacio de S.

c

 

ligne¡ está sempre. do seu iodo puro

the dm' força. Depois, com a srpmn- =

, _
ima:

. , . V , . .. . - . .

› - e two hos rh to“ .o d., voy L . . ' i . . ,e _ . t. .7., . 9,1., do xhtml” cum mm_ su que toiitziihlll, falham-lhe os recursos na

I , s ee _ e c s . . do que 't moriaiehia. Mas t tia ou o mdmerenusmo ou a call_ do iaiqLi” L' i 3 mir 1 p mim _H “mw“ “um“ um qu', “yum O ainda não

u dos paes da. patria perdem-sc nos paça, a galopmagem, a pouca revolução.
“1*“, m“ “o“ i' P' l” * * 'i r _ronseguiramaié hojc levar por demite o seu

'31“ l'um “S SCH“. “'11" i nohilisimo inieiitu.

 

populações put,
_

giosnmente e portanto sujeito 'd legis- “

lação comnunu e dependente (i'nm cun-

trato bilateral simples e liberalissi-

w mo_

Antonio de Cast-ro.

~ o WW»-

iilBEiiid e Fiiidtiiis

Como os leitores viram pelo ultimo

numero d'este jornal, o parocho de 1h- =

_ corredores sombrios e desertos do

antigo convento de frades, e os

l' 'viandantes que passam na Calça-

_. da da Estrella chegam-se a esa

liquceer de que funcciona alii, a

dois passos, a representação na-

"icionaL D'antes, ainda no anno

' ,'passado, discutiam-se em todos

i l @Ediouro

vergonha, eleitoral roubarun'i-lhe

pela. eentcsima vez o triumpho; v

e onde um ou outro dos seus cau-

didatos obteve victoria., o desafo-

ro mais atrevida e descarado de

que 11a exemplo expulsou-o das

assembleias populares. Então su-

hiu um grito unanime de todas

Em virtude d'isso, reuniram-sc em Lis-

boa alguns dos filhos do districto dc Aveiro

cent-arrogaram os abaixo assignados de pro;

curar os meios d'auxiliar as classes trabalha-

doras Aveirenses.

Pareccn-nos quennielhor maneira de dos-

cmprnhar esta missão era recorrer ao pa#

A triotismn do todos. Assim conhecendo o es-

pirito lilieral do V. Ex», o amor (pic pro-

fessa por este pai¡ [pic Jose Estevao tanto'

eugramicceu com o seubrilhantlssimo taicn#

Lil que o podre não queira isto,

porque se dá melhor com privilcgios

e com o baraço c czdcllo, entende-se;

mas que o povo se deixe levar pelas

suas intrigas e nos chumepedrcirosli- p
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aprovimou-sc d'ciic. Trocaram algumas pn-

lavrzts; depois at'ustaram-sc rapidamcntc.

Isto pareceu cxtránho a sr!L iiuchcrcuii;

tanto mais quando nrio viu entrar Luiz :'t

hora costumada. e por isso não se deitou.

Eile chegou era uma hora da madrugada.

-Como, minha niãcl diz elle, tendes esé

tado a esperar-mini Isso não e bom! E' para

me punir de nao vos ter avisado.

--Tu vistes nzaclemoiaellc chrunçois', es~

trt tarde, Luiz?

-Sinn fasia hello tempo, e nós passeámos

muito tempo; recondusi-a, e por minha vez

demorei-mc cm casa d'elia, a conversar.

-Duvc, Luiz, diz :t sr.a iiocherouíl com

uma voz coninmvidu, eu não quero saber

o.: tens segredos, ncm os de teu irmão, que

certamente não vos pertencem só a vos; mas,

meus raros iilhos, cu peço-vos um favor,

um so_ Eu seu I'oric. sou corajosa, vós am-

bos hein o _sahcisz pois hcm, se vos csiacsa

ponto do iontarulgontd couza. sc deveiscor-

rei' algum perigo. cn vos suplico, preveni-

Inc. l-Lu não chorarci quando vos ahraçur.

a minha mão não tremcrz't. Mo tomei nada

do mim! Mas direi-mc a verdade, disci-m'at

Esgotanrse-me as forças; a horrivel ancioda-

de um que vivo, nuno-me, Luiz, eu tc supli-

como outras folhas que soh o primeiro im- vialidnde que do costume. A sr.a iiochcreuil

pt-rio tinham licença de viver. Nunca se
de socego apparente para seu filho. Ella sa-

hia (uauto aquolie temperamento V'igOI'Orú,

aquela natureza activa tinha necessidade (lc

ar, de acção, de movimento; não pensava se

não em tornardhe mais suavo a prisão. e

em lho alliviar as tristezas e os aborreci-

mentos.

Todos os dias ella chegava, :i hora em

ue se abria o parlntorio, com um braçado

e flores colhidas pela manhã no jardim da

praca do Pilori. O prisioneiro, menos senti-

mental, o menos romanesco ama as iiores,

(inc dão mais que nenhuma outra cousa

as sensações do exterior. As tiores regosi-

jam o preso, é um cifeito experinwntado

mesmo por aquelies que as não apreciam,

Depois a sr¡l itocherouil contava a seu iiiho

os rumores, as murmurações. as malidlren-

cias da cidade. Por causa d'elle, eiirt prol-u-

ravainformar-se, _e prestava se, ella tão al'-

iiicta, tão reservada, tão desdenhosa das' po- i

quenas cousas. às tagarelices da sua arcada.

Porque ella queria a todo o preço distrahir.

alegrar Pedro, :mancal-o às suas sombrias

reflexões, dis utai-o ao inimigo, a e'sso ter-

rivel aborrec' mento ue conhecem todos a-

quclies que tem esta( o no segredo.

iiochcreuil estava no segredo absoluto,

salvo a permissão de ver sua mãe, que o

suomi-feito não tinha ousado recusar-lhe.

A senhora Roc'hcreud levava à prisão os

livros preferidos de seu filho. Passava-lhe

!os jomaes às escondidas. porque os encar-

teria jurado que aquella alegria. em linpida.

.. :s › .s' . 3--
_

soube 1 mi U d-lkso.) nn~ i'm Ill-mi .ii xi'. r Duas ou trez vozes. no momento cm que .

nhora iiocherciul “N'Dmllit em si as curtas 1 - .A __ _7 . À _ n u

- . ) ' . ' sua mac deixava :t punto, tinha-.t :dourado

em em“ que i Nim me da“ para eu“” a 'co i mais forca do que o costumo N-i t'irdc

seu irmão, o trazia-lhe :ts respostas. A” en- " ' ” -í ^ ' * ' *

no““ e ;, gama', mvhnwamm-a .x mulher em que ella notou isto. sentiu-so ferida no

dv“un') ema-,irc ,,'Iñummú mm ,um im_ coracao; ella nao podia esconder uma idea

mma“ mãos. eua ¡mmmemó “pumwsp
que constantemente lhe fininava no espirito:

,P ¡hp'àescoh'rquem a, cartas ser (.has'j «Pedro ain'aoando-mo assim, parece pedir me

u I ' ' l A o Í f

. '. , . ~ . ,._ antecipadamente, perdão do dengSLo que

ultrajudu L hunuihada poi um Dos , me “walkman

Uma vc¡ convilim'am-na a, @furar no Desde então Oiii¡ organisou em \'Oliil de É

quarto da senhora Descosscs, onde a entre- spuiilho_ Luiz uma espionagem intima, uma

'garoto a duns niiiliicreS,(i¡1e a dospiium dos \'Iglimma “Minnie“ L““ PPS““ “mas 35

pcs :oe a cabeça. N'esse dia, por felicidade, palavras que lhe escupzivum; contava as ho-

nzio levava cartas. nem jornues. O carrerciro P35 title @He @5mm i0"“ ti“- _C-Míh USP“É'FM

desculpon-se. Ella não lhe responder.. Quo 0 FOI¡ l110H0¡'_§15510›_0 mi“? 11557““ IHOHHI'J-ll'

lho importava! As injnrias mais grosseiros t0 !111 $113 “Sloiiümlih Mil-*3 “US, _Il (1:10111_ 5911 i

tel-ahiam deixado indili'ercnie, e lhe teriam ii'mím imãmws d“ 091“ V9$35Limh4 ,Wim a l

mesmo passado desapercehidns. Quando ella 0h10 FESPM? «'15 i'miún'lnlcniialâúlls mz“? UX' ,

tivesse procurado mn momento (lu prazo¡ pressas. fusia jogo seguro, e nao mina nas '

para seu iiiho, quando ella tivesse prevenido iifâlucms l'iWÉ'H'Ríi _Que “10 ãiíilll'Wll.

- um dos seus desejos, quando ella. linalnu-n- 510111135““le ¡ldliiwitdu “12115,“ em “11115

te, o deixava mais alegre e do melhor hu- i "1110-05“ till.“ df__¡0_"'fl“li““10~ 1510 Wi““ 01'“

mor do que na vosijera, qua nm impurmva i um modo dc msmmular.

a clla o quanto isso lhe tinha custado: não Apanhado de improviso. na tarde cm que

linha ella a sua consolação e a recompensa? ¡ os membros da commissão executiva dos

lAlguns 1dias depoisàu senhora iigchprcuil i irmãos Azues se tiphum Lreunido no (piurto

tin 1a nota'. o uma mutauca no mo. o tc vi- de .iuiíetta, e força¡ o :i o ¡eder-or sem I cmo- . , , s. . 4 , ,. _

ver de Pedro. Parecia mais preocrnpado que ra às instruc'çdes do italiano, eile não pcn- , cf.“ &21:1; u nuno' eu

aborrecido, e muitos veses estava distra'ni- sou em prevenir sua mãe, e jamais elle ti- - mo ”.i' "' “l“ 5"." b _le 'l dr'

. do, ou antes absorvido n'una alegria d'cs- nha comutiiaio :t falta de entrar tarde para L“”- Roplmmmi “baixo“ a (51110@-

I'egadOS da regularidade das casas de deten- pirito, de que a presença de sua mãe o não cnza. Elle tinha saindo e poSseava ha cerca l _Eu o farei, minha. mãe; respondeu clio'

quo, prottllnam :t entrada de' jomacs. mes- tirava. Suliitamentc clic voltava a si da dis- d'um quarto de hora pa praça. Juliotta i.o- l documento. ' '

mo dos ;otimos taes como o Moxtiteur ou “negão, e fallavs. com uiaiS'.'i\':t"ltl:td6 e _io- i
'
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3, msroru ,D'liiii cousrmcio

. Í' XVII ..

L, _.

c_ Com emitiu, só d'ahi a motos, o depois

' de no ministerio da policia geral terem

.'_rotiebldo uns relatoriOs. cujo auctor nun-

. foi conhecido, é que itociicreuii e o

. alinhado Georget, foram presos. Para isso

'pnviaram do Paris um official de paz, por

_g pão quererem confiar esta missão delicada

o urgente :uirtnridades lncacs.

'u A senhora Rechcreui: retomou o cami-

nho da prisão que ella tão hcm conhecia! O

acesso quiz que Pedro tivesse na Vesititcão,

~ o mesmo quarto quo sen pai linha ocrupa-

v_ do. Quando a senhora Iiochercuilali entrou,

t ir ~pstevo a ponto de desinalar; mas a suamui-

-' ;ta coragem a restabeleceu. Os dias de s:\-_

;'_criiicio ode aiiilcqão, do incta contra si

¡met-mo. mm recomeçar.,Eila tinha ainda

.r Ve dividir em duas partes a sua .Vidar uma

- i&Birner-iptu:: inquietaçdcs e de doscsimro pa-

i' mil, a outra, de alegria c tranquilidade,   

i

 
 

fra¡n_-.ois,_nuea sr.“iiochci'culiconhecia hein. e

às'

Wlw(
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.



 

  

 

to, ::usamos implorar o seu valioso concur-

.so para o tim que nos propomos, abrindo

'uma subscripção nacional no periodico que

"V. Ea!l dirige.

.lose Estevão, o grande democrata. o unti-

-or orador portuguez, que foi, a par d'mn ca-

:racter impolluto, ardente defensor de todos

›os principios sãos, de. todas as itleas cient-

-das,e d'aqueiles que merecetnque o seu n0-

'mc se perpetuo por todas as formas, Se os

tpoderes publicos auxiliaram os que se lem-

i raram do Ibo erguer om Lisboa o maistno-

desto monumento quo se encontra na rapi-

'taf,' justo e digno sera que todos os portu-

'guczes, auxllom os pobres mas cntlmsiastas

operarios 'd'Aveiro, que pretendem hoje pa-

gar a divida enorme que aquella cidade

ainda dove ao orador sublime que tanto a

amou.

Nos esperamos sinceramem r, que V. Ex.“

não dospresara onOSso apello, não só abrin-

do no seu ¡iiustl'atiu jornal a subscripção *re-

ferida, como recommendando-a mesmo com

:interesse aos leitores, o que desde ja agriulc-

acentos.

.Assignamo-nos com toda a consideração.

De V. EX...

Alt““ Veneradoms

   

    

   

   

  

   

   

  

    

  

   

   

    

    

   

   

   

     

  

   

  

  

  

   

   

  

   

   

 

   

 

   

   
  

  

  

  

   

  

  

  
   

   

  

  

   

   

   

  

   

   

  

   

  

 

   

   

   
   

dos estrangeiros admi ados.

Os partidos monarchicos corram as

suas fileiras e aprestam-so para ocom-

ate, a lim de conseguirem, cada qual

por seu lado, o triumplm dos seus

candidatos; por que razão não nos uni-

remos nós-todos, os que trabalhanms,

para trabalhar por candidaturas nos-

sas, por candidaturas populares, por

quem va representam nossa classe no

parlamento “2 Ali tem estado represen-

tadas todas as classes:-a nobreza, o

clero, o militarismo, o dinheiro, etc.;

só a desprotegido classe dos que mais

pagam e dos que mais trabalham, ain-

da ali não teve um unico representan-

te genuinamente seu, directamente sa-

hido do seu seio, conhecendo bem as

suas privações e precnrando obter-lhe

nn'llu'u'amentos a que tem incontesta-

vel direito. E por que razão não ha

de estar o trabalho, a força motriz de

todo o organismo Social, representado

directamente nas cortes? Ilcaso não se

podera realisaristo'? Pode, sim; e isso

depende apenas de vós que produzis e

pagaes. l-"azei-o, pois.

Tempo e já de mais, para que o

vao accorde do longo e pemdo letar-

Sebastião dc Magalhães Lima.

Sebastião Correa Saraiva Lima.

. Manuel Nunes Ferreira.

Manuel Duarte de Figueiredo.

Manuel Dias Quaresma.

João Ferreira.

_Francisco Manuel Homem Christo.

WW go a que 'se' entriegrín, _e faça oluvir a

.a CLASS ARTISTICA :as::a :as:
castigadora dos (fSiliiiljiiiiiCi'liOS passa-

dos e impedindo desperdícios futuros.

Os poucos deputados que no par-

'iamonto portuguez tem delfendido os

direitos do povo, precisam do quem

os acompanhe e e a vós, artistas, e a

v'os, trabalhmlores, que compete, ago-

ra que occasião propicia se :q.>reseuta,

dar-lhes companhia.

N'nma das eleiçoes ultimas, não

recordo bem qual foi, nem isso vem

agora ao caso, os artistas aveirenses,

querendo protestar de alguma forma

contra as classes dirigentes, e talvez

lamentando a falta d*um candidato seu,

concorreram a urna e exerceramoseu

direito de eleitores, votandolistas bran-

cas. O caso que então se (leu, deve

servir de exemplo ao que agora me

atrevo a aconselhar-lhes. Quando se

procedia ao apu'amento, viu-sc que

havia na urna mais listas brancas do

que listas conteudo o nome do sr. Jose

Dias Ferreira, que era, se não me en-

gano, o candidato governamental por

esse circulo. Vê-se pois que se os ar-

tistas aveireuses houvessem votado em

utn candidato seu, esse candidato tri-

umpharia, supplantando o represen-

tante do governo. Que bella victoria!

Que admiravel exemplo aos restantes

artistas do paiz! Quantos annos adian-

tados n;› cantinho das novas conquis-

tas do direito humano !

E no entanto, não se fez. Pois de-

ve fazer--sc agora qneunais que miuca,

é preciso que o povo esteja bem re-

presentado no parlamento para fazer

valer os seus direitos.

liotll'adus filhos da terra de .lose

E'stevão, não adormeçais queo futuro

hade honrar os vossos nomes, quando

ellos se tenham dedicado ao triumpho

da Democracia.

Porto.

_._-

:I

' E* aos que'trabalham e produzem,

:aos ;que pensam e raciocinam, que eu

f tenho a honra de me dirigir, rogando-

éihes um momento de attenrão para o

que vou dizer-lhes. tão singelamente

\etão sem pretenções, como costumo

sempre proceder niesta cruzada pro-

pagadora do bem a que me entreguei

desde muito novo.

Coilaborador assíduo do Povo de

Aveiro, amante, por um sentimento le

'Sympathia, d'essa terra de trabalho

que serviu de berço -illustre ao não

menos illustre filho de Portugal, o tri-

buno eloquente, o democrata convicto,

?José Estevão Coelho de Magalhães,

«corre-me o gtatissimo dever de fazer

ouvir algumas verdades, que se apro-

' veitam. om geral, aos artistas, dizem

.particularmente respeito aos trabalha-

dores, aos contribuintes, ao povo d'es-

_sa cidade, a *Veneza lusitana,'tão cheia

-de politicos faccioSos e do auctorida-

des «tão despoticas como as que orde-

*naram o selvatico enterramento do

maliog-rado Jeronimo Salgado.

“Sim, filhos da laboriosa população

aveirense, é a vós que nas continuas

-iides do trabalho angariaes os recur-

sos intlispensaveis à sustentação da

vossa existencia, recursos que são, na

.maior parte, abstrahidos do seu desti-

-no para' locupletarem os senhores (io

fisco, para pagarem o barbarismo de.

uma lista civil enorme, incompatível

com :ts forças da nação; sim, e a vos

que eu me dirijo n'este momento em

'que preciso e, mais due nunca, luctar

e luctar bem, contra a gente da mo-

.narchia que se prepara já para entrar

-na lucta eleitoral empregando os cos-

'tumados meios de avassallar as con-

sciencias maleaveis, para conseguir ie-

'var á representação nacional outro

,punhado de nullidades como as que

Alberto Bessa.

\ K m..

XVIII te. Fallavam em voz baixa e cultivam-se

quando o criado do hotel -e aproximava da

sua liti'llt. Comtudo poderain-se-llw apanhar

algumas palavras sulioiusas. li'inaliueuie,

um d'clies. aquellc que parecia o chefe,

tendo casimluh-nh- aberto o sou casarão do

viagem, o criado viu que estava armado.

Aquelle tinha dado ordem a um dos seus

'Copia certificada d'uma carta

enviada por o sr.Drou1t, juiz

d'ínstruoção no tribunal de

Poitíers, ao sr. Duque do Ro-

vigo, ministro da policia ge-
~v ;v . A

' beiros cuando se levantou da me-
, n¡ do tamaño¡ colnpau . . i . e . . t.

- y 7.a, para ir procurar ravalios a posta,
- «, . . U agente foi avisado da presença d'es-

A . ”me“, outubro 18“' tes homens suspeitos, em Poliiet's, por um
mmuro. hospirlc do hotel,o sr. Tribot, rounrmrcianto

de taris, que aqui está tra airlo do; H'LIS

negocios, c com quem elle. liabihncnlc tra-

vou relaçoes.

Fiz inunedíatamrn!e clainar o rapi'í-o

do corpo de. ravzdlaria. que se dirigia] p. . -

soaimente a poda dos eavallos para colher

inlin'tnaçoes. Os cinco individuosjzi tinham

partido. tomando a estudada doll-iris. Tau-

to na posta como no hotel tinha sido notado

o seu pmcedimnnto singular Elias pareciam

muito apressadoso pagaram dobrado aos

goias.

t) capitão montou immediatameute a ca-

vallo ruin seis homens resolutos, o inarrliou

um llld'rt'gltiçñú da carruagem disposta Ar.-

[ll-ltílft'ltlflll. pattir um cavaiieiro muito

brnrmontmio c que ron'icria muito lu-m o'

para, order rio-lhe tiot~ortar_¡u.-- os atalhos

i- dc correr tanto quanto 'vi-.se possível, para
_ :liminar illiftalleraut. nulos dos des-*Divas-

lta, tinham rir-*gado em seg.; do posta ao ridos aiii chegarem. A distancia pcêa e 'ra-
otel dos Trois-lt¡liersPararam ali para _ian- da imperial rito dor, !celtas e por os atalhos

tar, e pediram para que os aervisscm a par- saio :ele lagoas'. 'J genderme :urebtntüu o

'reinos a liberdade, porque é urgente,

ldo vos onvlar directamente esta carta; a ev-

,pcdição por as secretarias à tão demorada

.que eu julgo dever tmnsgrcdir a ordemje

.ramhica. Eu vou. com tudo isso, romctter

*icopia d'csta informação ao sr. procurador

*geral de Poitiers. que. aenviarz't a sua Excel-

!oncia o juiz supremo.

Depois da partida do sr. Dogrange, esse

eminente funccionario da vossa administra-

ção. que vossa Excellencla quiz associar-me,

nada se tem passado a( ui ate estes ulti-

mos dias que seja digno i e sernotarloe d'a-

trahit' a anuncio de vossa ExcellenclaJMas

na segunda feira ultima. o agente que o

sr. [Migraugc deitou em l'oiticrs, \'.cio pro-

venir-me d um incidente bastante gravar.

(Zinco individuos. dosrmilieridos, na ci-

dade, ben¡ vestidos, mas do appareucia sus-

 

  

 

abi ::os tem enve'gonhado aos olhos.

.ir-"animar“ - 7 tr' '. ,
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nova manobra do sr. de Bismarck, is-

to é, que meios empregou para arras-

tar o czar Alexandre ao seu partido?

Não se sabe bem, porque a diploma-

PELA EUllIlPi E ifiilüi
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Um dos acontecimentos mais im-

portantes de que tivemos noticia esta

semana e., sem duvida, a rondemna-

cão do ministro Selmer na Noruega.

.lá por veses nos referimos n°estpjor-

nal a esse ruidoso processo, que os

leitores não haverão esquecido por

certo, motivado na recusa do ministe-

rio em executar duas leis votadas pe-

la camara, dando como pretexto ove-

to que o rei lhe oppoz, veto cujo di-

reito a camara negou cm face da 'cons-

tituição de istt. Todo o gabinete foi

processado em virtude d'isso, por or-

dem do parlamento, mas resolveu-se

que os ministros l'ossemjulgados cada

um de persi.

Acaba de se dar agora o desenlace

do julgamento, que durou porto d'um

anno, do presidente do conselho. O sr.

Selmer foi conrlemnado :i exautoração

das suas him-ções, à perda dos direi-

tos politicos e à enorire multa de 18:225

coroas.

Soberbo! ConsoTr-nos oespirito de

democrata, mas en“.-.stocc-nos o cora-

ção de patricia, ver cimo n'tun paiz

mais pequeno e de muito menos re-

cursos do que Portugal, o povo leva

tão longe o seu amiíir ao decoro publi-

c'o, á liberdade, :l independencia dos

seus direitos, adignidadeparlamentar.

que é tan'ibem a sua propria dignida-

de. Verdadeiramente grandiosa, aquel-

ia luta do povo com o rei, porque era

o rei que a camara republicana visa-

va em nome do suifragio universal,

luta em que 0 roicabiu feridode mor-

te, não pela dynamite Ou o trabuco,

mas pela justiça popular baseada no

direito da lei. Extraordinario e Lello

deante dos principios mas triste para

escuros até ao ultimo instante. Todavia,

e quasi incontestavel que andou alii o

medo e a ambição.

O povo russo adora aFrança,mas

o czar ha dea aborrecer por isso mes-

mo. A França é Republicana, os rus-

sos são em grande parte nihilistas, o

czar e despota, e autocr ata. Que ou-

tra razão querem para explicar a har-

monia repentina do eleito do senhor

como imperio allemão? Se a França

e republicana, e a Allemanha o centro do

direito divino,e natural queoczar suf-

focasse resentimentos ou arrostasse a

opinião publica para fugir da Françae

lançar-se nos braços da .-\llcmanha. E”

verdade que apressou assim a sua que-

da, porque deu ensejo aos nibiiistas

para maiores ataques e maior felicida-

de na propaganda, mas isto de reis,

em se achando no declive, fecham os

olhos e deixam-se ir.

Deixa-lo então ir e que Deus o

acompanhe.

Tambem se diz que um dos meios

que o cbanceller emprewou para apa-

nhar o czar foi a promessa de o aju-

dar a alargar o seu imperio na Asia

em prejuiso da Inglaterra.

A questão do Solrlão tende a sim-

plicar-se. 0 general Gordon tem hoje

o caminho mais apianado na sua mis-

são pacífica e a victoria do general

Graham desanitnou um ,pouco os in-

surgentes, Entretanto, se o gene 'al

Gordon não chegar'pacilicamente a

bons termos, a inglaterra passara por

immensos sacrifícios para terminar a

questão pelas armas.

um porteguez de edeas sas, de boas ¡11W! "'5-

aspirações, que vê os seus Compatrto- ' _, .-mn-mm

  

tas estupidos, ignorantes, boçaes, acor-

rentadcs em toda a naçãoaesdfanuris

Fit-minas analphabetos e alvares ou

aos padres Candidos, Viriatos e que-

jandos bypocritas e jesuítas.

Na Noruega praticam-se d'aqueiias

acções grandes, porque no generoso

paiz do norte não ba um unico homem

que não saiba lêr e escrevere portan-

to mn unico Firmino ou Candido que

não seja crn'iido pelo despreso publico;

cm Portugal os intelligentes. os bones-

CARTAS

Lista, 7 de Março.

Esta semana tem sido fertil em

acontecimentos desgraçados. Vamos

por partes.

Na segunda feira, pelas quatro ho

ras da tarde, houve uma scena de san-

gue na rua das Gaivotas que impres-

sionou vivamente os viandantcs. Um

desconhecido disparou um tiro de rc-

vvolver na cabeça de uma .senhora

que passava c seguidamente descarre-

gou dois tiros cut si proprio que lhe

resvalaram pelo coração, deixando-o

moribundo. Averiguado o caso soube-

se que a senhora se chamava Maria

Ignacio de tierrpicira l'into o o desco-

nhecido Antonio Simão \'aldez. O

movel d'este miseravel, um barimiro

de maus ligados, foi o despeito ruim,

o infame egoismu que leva a tantos

crimes. Os dois feridos entretiveram

po- algum tempo relaçoes amorosas e

entretanto Maria de Cerqueira Pinto,

que e abastada, contemplou o tarbci-

ro no seu testamento com perto de

dois contos de reis. Porem a lua tie

mri passou e surgu a lua de l'el. \'ie-

ram os alunos, os enfados, o aborreci-

tos, os dignos clamam no deserto por-

que sobre quatro milhões de analpha-

betos so algum sanden com a unica

qualidade de pantomimciru ou hypocri-

ta podera exercer influencia.

A Noruega .e respeitada e admira-

da no mundo; Portugal, com muito

maior extensão e muitos mais recur-

sos do que ella, e despresado e viii-

pendiado.

E' o que faz a instrucção, esse hei-

lo instrumento do progresso dos po-

vos.

A approximaçãn entre a Allemanha

e a itussiu e objecto de. vivos Com-

mentarios em todo o mundo. A anti-

pathia entre os dois paises e enorme;

não obstante os imperadores, que a

fo da opiipão publica aliastou ha

annos, tornan hoje se não a unir-se

pelo iliPilOS a dar nm passa adoon-

¡sã-.W.
à _.-

  

quc acabavam de arrendar arrlmtes para

alunnar os arredores mn pouco desertos.

Os drsronhornlos ron.-ult:u*:mt-sc com

um rapido olhar. Aquellc que tinha ameaça-

do o dono da posta, ainda tirou uma pis-

tola da cintura: mas a um gosto do chefe-

ou pelo menos d'aqnellc que nes considere-

mos como tal, até ter mais am da infor-

maçao- depol-a sobre a mez: . união, este

ultimo levantou-se e. avançando para o capi-

tão, disse-lhe.

. - A violencia, senhor, e inutil; nos não

resistimos.

Entregals-vos então? perguntou a ra-

pitão. '

-A evprcssão r». impropria, respondeu,

inofando,e.~te individuo. Nos não sabemos o

¡ que. nus qucreis: nós cedemos :i força. e eis

tudo. Porque. nos prcudcis? Dc que somos

nos acusados? Não saberão presentemente

dar-Se tranquillamente aos seus negocios?

i) capitão sem se importar com estas inso-

leucias, chatnon os seus homens, e auxiliado

do seu brigadas. procedeu a um interroga-

torio seminario. p

-0 vosso nome? disse elle aquelle que

tinha ja. tomado a palavra. _

-Eu sou menos curioso do que vos,

meu charo: não vospergunloqual é o vosso.

-0 vosso nome? repetiu friameuteo ua-

pitão.

-Antes de. tudo. repiicou um d'aquelles

que ainda não tinha. faltado. explicai-uos em

.st-,u ctfvailo. tras chegou, e quando os des-

ronlrciños ci rom. o dono da posta pre-

veoiu-or que e ,a !tio teriam Cavalli s au-

. tes de duas ilLtl'ilá. l'arcceram ficar umito

contraria ins,e_,p rguntaram se sc poderiam,

nao olhando a preço. procurar os meios de

Continuar i=nrnc Iiatzuuento a sua Viagem. U

dono da posta responlrudhes que no dia se-

guinte pela manhã isso seria muito facil,

mas que aquclla hora da noute o melhor

que eiãcs poderiam fazer era esperar pari-

licamente. Então um d'elles poa-se a protes-

tar com uma Pvtrema violencia. Perguntou

ao dono na posta se estava escaruerendo

ii'càlese chegou me tm a ameaça] o. Talvez

masmo tivrs:›e::: ;siena/lo a i ias de facto, se

tim dos seus rotupaniiriros trio o tivesse re-

prrtnido faltando-lhe vivamente c cm voz

baixa. Todos este.: liriu'ln s est l0 consgna-

dos na parti: da. animaram-ria.

Os cinco iudivnluns viram-se obriga-

dos a esperar, com quanto não quizessem

continuar a sua viagem a. pe. Entramln na

estaiaaem da posta, e llsrram-se servir de

um ponrhu, remmnnendaodo que os avisas-

sem quando os ravallcs rhcgassem.

:itiazo deu tempo a que o nosso ca-

e :.nonlartius ali rlierasse.

- .-›.:›.i os tirou-:tvs rm volta da esta-

lamn .a :ia salía ::onde os desco-

“hot-idos tn.

_Em non_ da hi. ilusdísso estaes pre-

sos. ?Cm vcs mechais; toda a resistencia se-
m', im¡ 1, ;h que crime, em que delito nos incorrcnms?

(pm, ¡3110110! em; apoiitanito com o dedo -_\'os não estais aqui para perguntar.

para janeilas,mostrou-lhes esgondarmes, 3 mas sun para responder.
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tado para isso. Como se explica esta:

cia do chancellarde ferro usa de meios-
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mento e os amantes acabaram poron-

de quasi 'tados acabam:- por se se-

parar

E os ditosos contos? Ficou sem

elles o barbeiro, porque a dama en-

tendeu que seria tolice mimosear com

tão bella quantia um reprovo do seu

coração e mesmo porque talvez preci-

sasse dielles para arranjar outro Ado-

nis, porque uns olhos de (30 annos já

não são capazes do atrahir sob as ja-

nellas trovadores a meia noute. Era

duraziu, muito durazia até, e d'ahi a

raiva do barbeiro, furioso por ter per-

dido o tempo e o dinheiro. Muitopou-

cu simpathicos os taes amantes. a da-

ma esta livredc perigo, mas o barbei-

ro continua em gravíssimo estado.

Agora o quadro apparece-nos mais

triste e o cer-ação annuvia-se-nos dean-

te do corpo inerte d'um pobre moço,

que a infelicidade arrctncssou às por-

tas da morte.

Na noute de segunda para terça

feira. os guardas da praça da Patriar-

chal e os policias de serviço n'aquelle

sitio correram subresaltados para um

ponto da pinça d'onde haviam partido

duas detouaçoes. Encontraram n'um

lago de sangue um homem novo, que

se verificou mais tarde ser tibeiro dos

Santos, oii-empregado no commercio.

U infeliz tentou suicidar-se por ter fo-

me. Procurcu durante meses os meios

de conservar a existencia, mas debai-

de. Bateu a todas as portas, mas ne-

nlnnna porta se abriu. Repelliram-no,

expulsaram-no, correram-no como um

cão vadio.

Taparam-lhe todos os caminhos da '

honra, excepto o caminho da morte.

Que laser então?1tiorrer,que era o uni-

co remedio. E o pobre fez o que eu

poderia faser em circumstancias identi-

casz-suicidou-se.

Eis mn dos casos em que eu ad-

mítti perfeitamrnle o suicidio, porque

o suicidio assim não éuma aberração,

uma loucura; e uma necessidade ¡os-

tanic. uma grande aliirmação de hon-

ra. Aquelie suicida c um homem hon-

rado as direitas que preferiu a morte

a sor um ladrão, um assassino, apesar

de que seria ladrãoeassassino por cul-

pa da sociedade que o tratou co-

mo tal. Sim, um honrado, um digno,

que o sr. Valle Guimarães, ou esse

funccionario que por irrisão denomi-

nam liberal, o sr. Mendes Leitejmau-

dariam sepultar hu ccmíteri'o dos cães

como tize 'am a mulher do S. Bernal'-

do, no meio dos applaUSos e da vozba-

ria :ninhada da oatntlba clerical d'essa .›

terra. t) leitor pode ter a certesa do

que nio haverá um só padre que te-

nha a coragem d'acompanhar aquelle

cadavcr ao remiterio, se o desgraçado

morrer, como parece. Entretanto o _

curpi do Pires de Lima, ¡ue se matou

por motivos desbouestos, teve resas

catholicas e desenasde padres em volta. '

0h! mas santo e abençoado o ca-

davcr quo não c profanado por um pa-

dre!

Desculpem-me a minha irritação,

que prevent da hypocrisia e cobardia

tradiciouaes dos boatos. Eu vos juro,

oh clericaes, que terieis ido ha muito

a parede, se talos os liberaes vos

adeassem tanto como vos odeio e vos

atacassein com a franqueza com que

ou vos ataco.

-Deverasi Pois hein, meu caro senhor, -

eis oque tenho a discr-vos. Todas as vezi-s

que tenho tido o praser e a honra dc com-

parecer peranto um juiz de instrncção, eu

não tenho aberto a bora. Quem assim pro- -

cede tambem não rei-'pondo a um gendarum."

Bum elieitu, desde aqueilc momento. os

cinco individuos presos encerraram-sc u'um '

profundo silencio.

(l capitão (los geridarmes, romprehcm

dcndo que. nada podia obter d'csta gente,

mandou-os algcmar. Depois do (pio, elle se- ,

parou-os. Quatro tornaram a sahir para o

seu carro de posta com dois gendaruics. O

quinto, que em do todos o mais novo. to-

mou lugar n'um ::diriam entre dois agen-

tes da policia de Chàtcileraut. isto foi, ro-

mo vos o vrt'eis, muitp depressa', uma mui-

to feliz inspiração.

Feito isto, o capitão c os seus homens,

pediram emprestados Os cai ans da brigada

do Chatelloraut, porque os seus estavam

aguados, e partiram para Poitiers.

0 capitão não quiz ronliar a outro o com-

mando da escolta, elle mesmo a comnminlou.

Não tne cançarci do louvar este. bravo miii- -

tar. que por serviço de sua Magestade. an-

dou n'uuta noute mais de v nto leguas a tod .

do o galope o sem se |105t'3il:(ll'. ,

No dia seguinte de manha. os cinco eonsl

pirarlores- jít tenho o direito do assim os,

denominar- foramme aprcscnmdos no trt"

hunal.

Cm- linda).
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0 ;POVO 'DE AVEIRO

Deve realisai-'se hoje em Lisboa, '

no club Razão e Justiça, um sarau cu-

JO producto reverte em beneficio do

monumento a Jose Estevão. Tomam

parte n”elle alguna dos principales ora-

dores do partido republicano.

_-_*-.-

-Já ha muito tempo que alguns jor-

naes annunciaram que um individuo

do nosso districto havia descoberto o

moto-continua, cuja execução o inven-

tor não podia elfectuar por falta de re-

cursos.

llepois um outro sujeito_ apresen-

tou no ministerio das obras publicas

um requerimentoacompanhado do res-

pectivo projecto, em que expõe o meio

de dar direcção aos aereoslatos.

A teremluudamento, são duas des-

cobertasda mais alta importancia, mas

0:; seus auctnres são portuguezrs e

tanto basta para que o governo nem

ao menos lhes dê attenção. Que rus-

tava nos nossos homens d'estade mau-

dar examinar aquollns pretengõcs “f

Quem sabe se estará alli um principio

que possa levar a grandes resultados?

Não, senhor. 'l'udo corre assim entre

nos. t) melo continuo, princij'mhncnte,

era de um alcance extraordinario.

infeliz nach), que não sabe apro-

veitar-se dos recursos de seus filhos,

e prodignlisa todos os cuidados aos

dos cxtranhos.

..___._›____

No domingo ultimo realisou-se na

administração do conci~lho d'Ahuada o

registo do nascimento de um lilho do

sur. João Pedro Soares, da Sobreilu.

-Tambem no dia t) do men p'is-

sado se realisou no Seixal o casamen-

to civil do nosso correligirmario Alfre-

do lileutcrio de Figueiredo com a sr.“

D. Leonor Adelia Cunha.

_....ç--__-

 

   

' émOS. os. reuniões-nus e pas; j Aperta? das carpideiras progreSsis-

's a outro restibulo- da morte em :tes queimam o contrario, e mister que

-ijo limiar borbolham as lagrimas nos o subtchefe do 'partido não seja o «pri-

í-'t 'lime dosmais indiiferentes. lime é meirm advogadg de portugal_ Ha de

' " 'a victima da fome,aqui são quatro continuar a ser o deputado vitaliuio da

,otimasi'do traballio. Aeolá-.ergne-Se o Bairrada t

,problema da miseria, aqui surge o pro-

1' tem da responsabilidade' dos pa-

', "itrües. Sempre a questão social e le-

_ ,maresia-nos momentosa deante dos

_ ' olhos e !a monarchis, a fu ir della, coa

.- no d'un¡ espectro mudou o.

7- 0 leitor já percebeu que me que-

' no referir á grande desgraça do hospi-

.. til de S. José,tu lançou por momen-

Í "dos um «véu _escuro sobre esta grande

g cidade: 'd'orgia e' praser. Na demolição

“da Rochedo d'uma egreja velha, tica-

- #ram «multados debaixos dosentulbos

' qn tio'infelisesa Os cadaveres foram

  

   

  

    

  

    
  

   

    

     

    

     

        

   

  

       

   

  

 

  
    

  

 

  

 

  

      

   

  

  que duas das-suas orelhas, tratavam

de se (”SUCUNQUMI', adoptando o casa- In

mento civil, como lh'o permitiu :I lei

do pniz, entendeu, no seualto bestun- ,

  

  

algiheira (cpu: isso era o mais), e por

tanto resolveu que o casamento civil lhe

servisse de Mir-mo, puro na: von: j_.:i~

tivos doimngncirns o censurar; ei'l'rc-

tivamcnlc_ por tres ou cuatro domin-

gos. não tratou d'outro objecto; vnci-

l'erou, ldasl'cmuu, ralhou, intrigou, e

:oe rhoroul. . .Tudp para ver se mot-

tia no cabeça dos :malphabetos, que

o cnsnmrnto civil Pra uma Innnccbial

De sorte que, tanto disso c tonto

intrigou. que indisphz parto dos hnbi- j

tantos, uns com outros, a ponLo de l

quo, por um lio esteve para haver mor-

tcsl

Quo santarrfio!

Agora os corollarios.

O padre tonto disse e tonto bara-

l'uston, que, auxiliado pelo vigario, pe I

lo administrmhn' do concelho, e ulti-

mamente, ato, pelo governador civil de

Leiria (segundo nos' dim-m) conseguiu

empatar as vuxas no mm, o qual que-

ria ousar legalmente. o para cujo tim

tinha jd a papelmlu em ordem e tudo

prompto, puro“ satisfazer 'à Ioi do ra-

samouio civil como ellos los imivos)o

queriam.

Porem, como não lho valesscm do

nado os reipierinicntos ijuc dirigiu :io

'mlministrmlor do concelho, o não (jur-

ren-lo casar por outra forma. e tendo '

já gasto lia-'.tunto, Iicuu-se nte viii'.

A noiva, que. alíris consta ser uma

rapariga honesta, sabia. da casa poli-.r-

nn. e foi tiver em concuhinalo com

aijnelle, que ha de serum dizi seu nia~

rinlo!

E quem tem a culpa d'rsle esrrm-

dnlo"? l'l' ::mn duvida nenhuma. em pri-

meiro lugar o pzrlrom; é. o vigurio do

vara; e o administrador do concelho:

o o g.i\'i:i'i'lzi..i"›¡' cixil de Loirin, e são

todos quantos lhes rrnsnravum o :ii-to, l

Ildü ellos, segumlo a lei, queriam clico-

tuar assim!!!

”E-
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NOTICIARIO

EXPEDIENTE

Tendo terminado o 2.” semes-

tre do segundo nuno da publica.-

ção do nosso jornal, pedimos aos

nossos cstimnveis ussignantes

que ee acham em divida o obse-

qnio de mandarem satisfazer a

importancia. das suas assignatu-

rus, o que desde já. agradece-

"los.
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' " Wall¡ arrancados n'uma massa infor-

. Que horror!

"” Hoje discute-se muito a responsa-

:ihifidade do lamentavel desastre. Não

_' que discutir; a resiionsabilidade

lenha quasi inteira sobre o empreiteiro

.poobca que a quiz leVar de lufa lula,

'taum delungas nem os cuidados neces~

" los, porque o lucro lhe absorvia «to-

's as attenções. A vida dos operarios

da valia para o judeu uszu'm'io; o

heim era tudo.
j

. "Todos os dias se dão desastres

enticos por .culpa dos empreiteiros

acesas_ um poucochinho tambem
por

;cuido dos operarios, sem que uma

?de responsabilidade refreie as am-

biçõesjdinguelles. Nin
a reclamarômos

' ' A porun étnutii. Amonar-

a, presa as classes opp'rimidas

na( tinuar na vid-a dissoluta que

.- 'Eí demais os leitores verão se o

' @Momo quer saber das reclamações

I 'agencia faz uma parte da imprensa.

g ontem, ainda conheceu a tristissima

.impressão que a desgraça prodnsiu em

'Lis-boa. Hoje já se não lembra de nada.

_ . j Mas o povo gosta. e quem corre

,n ;por gosto não cança.

_i '--Foi addiado o julgamento do reu

_Marcellino Carneiro. Tambem e tem-

d'acsbar com este escandalo.

Y.

___._..-___--

\':imos ter no proximo domingo no

'lhrotro Aveirense um oxnlendiilo con-

cert) dado em bcnolicio da estatua dc

Jose Estevão pelos distioctos macstros

Marques Pinto, Alfredo Napoleão, Ni-

Colau [tivos, eriaco de Cardoso, e

Moreira de Sá, que no regressa da

capital, aonde vão cgmlmente dar no

thentro do S. Carlos um beneficio pa-

ra os Albergues nocturnos,resolveram

\deisar n'esta cidade um rasto lumino-

zo dos seus caracteres pbilantropicns.

O nosso grande Taborda, que tem

aquella alma sempre aberta às acções

sublimes, virá dor realce a este espe-

ctaculo, representando algumas scenas

minicas.

Vamos ter, pois, uma festa attra-

hento e sympalhica principalmente pa-

ra nos, os iilhns d”:\veirm que sentem

no coração os cllluvios d'uina saudade,

que desejamos perpetuar, legando

gerações vindourns um penhor dos nos-

sos sentimentos de patriotismo e gra-

tidão ao que tanto amou a .sua e nos

sa terra.

Ao theatro, ao theatro. ..

A' commissão do monumento. Os

nossos emboras pelos seus incançaveis

esforços em levar por deante o ar-

rojado empreliendiincnto.

Vejucse o respectivo annuncio.

*
o

'fem chegado a esta cidade alguns

opcrarios em procura de trabalho dos

que em Lisboa lucta'rzuu rom a crise,

vendo-se na necessidade de sairem da

capital para fugir á fome que os ator-

mentnva. desolador o quadro que

elles pintain da situação dos seus com-

panheiros no infortunio, e revoltnnte

o escarneo e a indiifercnca com que os

poderes publicos os recebiam quando

ellos pediam trabalho.

Os jornaes monarchicos tentam em

vão dar menos vulto à crise mcdonha

que atravessa o operariato de Lisb ia,

mas os titulos demonstram-ms 0 con-

t'ario. O governo portuguez linge ein-

pregar palliativos desta occusião tão

critica para os que mais directamente

pagam para as ahundancias e sumptuo-

:idades do sur. l), .Luiz.

Que paciencia diuns e que cynismo

do outro!...

______...___.
_

Numa [esta que houve na Villa da

feira foi pregador um jezuila que per-

tence ao coito do Couto de Cucujães,

e fez umas comparações tão irisarias

e empregou umas phrazes tão baixas,

que mais parecia uma articulação na

taberna do que um sermão.

E couclúe depois o li'eirense:

«Que este jezuita ou outros da sua

seita não volte a assombrar-nos com

as negras asas do fanatismo, porque

o publico da Feira não estará muito

disposto para lhe aturar o Seu aran-

neh»

O college prestava um grande ser-

viço aos feirenses, prevenindo-os das

citadas dessa alcateia. Porque não lhes

fazem montaria, como succech aos que

andaram por Salreu?

_.___...__-_-

0 sur. ministro da marinha man-

dou um afilhado seu a Londres, para

assistir as construcções dos novos ua-

vios para a armada portugueza;

Coin este são já trez os commissi-

onados. '0 snr. Pinheiro Chagas voe

saindo um bom padrinho.

;E

 

Sabemos perfeitamente que brada-

mos no deserto, queremos dixer, nino

contamos cum as nuctoridadm para ex-

tirparem do distrirto a seita, que tem

por lemma~0 mal-,e cuja existencia

e prohibida pelas leis; levantamos, to~

davia, bem alto, o protesto da nossa

indignação, para que os chefes de fa-

milia, que tem filhos, estejam preve-

nidos Coutraaaecão constante, subtil,

preserverante dos jozuitas, que se in-

sinuam hypecrita e sagnzmente nos ia-

res domesticos para levar ali os mais

acervos desgostos, fanatisaniilo as filhas

com torpes doutrinas, deslocando-as

do seu meio, deslmnrando-as e rou-

bando-lhes 2 seus haver-es.

O que deixamos dito é sobejamen-

te sabido, porque são factos (le todos

os dias; mas nunca e demais repetir

as insidias de que foram e são capa-

zes os Loyolas, porque nos consta que

elles encarregaram os seus agentes de

procurarem nesta cidade um terreno

com capacidade para edificar um col-

legio. Esta vontade de pretendrrem

initallar-se entre nús, coincide com a

entrada para o .convento de Jezus de

uma professora vimia de um convento

francez de Ursulinas, por iniciativa do

sr. bispo d'esta diocese, e isto faz-nos

crer que ella seja a guarda avançada

da numeroza companhia jezuitica.

Tambem não podemos ainda saber

a cauza' por que se importou da Frau-

ça a professora, tendo nos tantas jn-

telligencias á altura de reg r um esta*

belecimcnto de instrucção d”:iquella na-

tureza. Se não e 0 espirito de descon~

sideração por tudo o que é portugues,

ou manejo dos taes abutres, digam-

nos o que e.

Ailerta, pois, paes de familia que

tem filhas! Sejam reservados para não

se arrependerem quando o mal não ti-

ver cura.

_._-_-4-_-

Esta calila infame de sz'itziinas es-

tupidos o sebcntos, que deslustra o

classe, onde felizmente ha iii-.mibros

que tem a verdadeira comprehensão

dos seus deveres; esta celila, repeti-

inos, ignorando os meios de secundu-

zir no seu sacerdocio, ou muitas ve,-

zes por índole preversa, commette

toda a ordem de desatinns, intrigando,

corromponizlo, lalseando as doutrinas,

Incuosprezando 'as leis, porque con-

ta eum a connivencia das auctorida-

des civis. l". cnmmettem todos estes

crimes para allnal obterem resultados

contraprodumntes. Veio tulo a isto n

proposito diiim cimcubinato, 'a que

deu o origem lllll d'csses marinlus.

(l cura da freguesia de' ilouilmrral, '

districto de Lencois-ndo por noticia

Insistimos com o sm“. administra-

dor do concelho para dar providencias,

tendentes a evitar que os trens atraves-

sem de noite as ruas da cidade, com

as lanternas apagadas.

So espera que algum sinistro ve-

-nbn despertal-o il'essn modorru frades-

ca, para providenciar depois, conto com

bosco. Parece uno não somos exigentes

eum nm pedido tão justo com“ topic-l-

le.

Bairrada, março de 1884.

Nenhum incidente notavel a men-

cionar, .nenhum novo assassino evni'li-

;pela graca especial das auctorida-

' que regem este torrão. Dos ou-

os', . . dos que conseguiram escapar-

,apos _a perpetração de crimes be-

_F Mas, não ha noticia,nem as be-

l_ _ eritas auctoridades do concelho

pnnsarão já a estas horas na existen-

cia dos faccinoras, quanto mais na pu-

niciio dos seus delicios. . .

f Pora amenisar esta curiosa situa-

@o em que se encontra a Bairrada,

A ;m um administrador de concelho

egito, sem policia rural, sem seguran-

Lalgnma para os cidadãos, só apela-

u _s para o verbo eloqiiente do illus-

eidepuiado vitalicio do circulo que

- - a' venha dizer, em vesperas de elei-

Wo _que nos vivemos no melhor dos

'todos e pertencemos ao campanario

ditoso (leaPortugal.

' v' -Que a Bairrada se resigne com a

,lia “sorte. A segurança individual e

uma ninharia. Triumpha a navalha?

I auto melhor-.E' nmme-io simples de

_tai/_ar ao Brasil mais uns tantos emi~

grantes. *Os assassinos fazem a sua fa-

mhha, _e emigram. Ninguem lhes ein-

;tcs'raca- o caminho. hs anctoridades

este concelho tomam isto já a conta

w mais simples da vida.

' " Debaixo d'outro aspecto, é mister

E:: a Bairrada se conforme tambem.

' o o .phylloxera em casa, e os espie-

-fortes dos seus grandes homens

m desdenhosa nte para as dia-

'ss do. bicho. A como veio, ha

.se embora. Nada de o afugentar

ou › tratamentos indecifraveis, com in-

das custueas e complicadas. Tor-

os mais simples o processo; que

à vontade. o incancavel parasita!

_E assim, n'esta aprasivel contem-

qâo d'um neo côr de rosa, tem ra-

o illustre deputado vital icio do cir-

_lo,se chamar á. Bairrada o mais

so dos campanarios d'aldeia l

Matinhos futuras cortes, que os

finds illuininados da moharehia de-.I

miriam constituintes, a preciso que

írrada continue, submissa, a .sua

_ rademptura: entregar o diploma

v › deputado vitalicio sem a mais leve

ra de' dissidenuia ou nota discor-

O

#M

Dizem do traga que os cnrolns vão

propor para deputado por all¡ o pai'lre

Senna Frritns, o das conferencias anti-

darwinistas.

W

Por (ii-,casino da discussão da pro-

posta de reformas politicas será levan-

tada na camara dos pares a questão

da responsabilidade ministerial, cuja

proposta foi aprovada na rumnra cle-

ctiva, ficando ptu'lt'illd na camara al-

ta.

Estes paes da patria julgarão que

a arranjarem leis para castigar os

proprios crimes, tem graca.
o

_._w_

A Aurora do Curado conta que na

manhã do u!timo domingo, aprcscutm

rum .symptomas de envoucmimento to-

das ns pessoas da familia do falleciiln

snr. Antonio Marques, da rua du Estrn

da d'esto villa. n'esse dia c¡unp<^›>-tn da

mãe, tres filhos e um genro, (“unit-¡jau-

d» o jn'oscguimlo por larga tempo em

violentos \'Iunltüs.

'fodas essa:: pessoas haviam toma-

do de manhã umas cafe e outros legite.

e suppõn-sc :pie o veneno fosse .tropi-

nado nestes, pois que a criada qn:: os

não tintura nada soiirou. Um dos ii-

lhos esteve gravemente tl“rllltj'.

ignora-sc. por oniijuanio qual u :iu-

ctor do atlentaolo, seo ha, raso em que

não poderá_ deixar de sor possua inte-

ressada na victimação de toda aquella

familia, possuidorn de uma boa fortu-

na. A justica investiga. '

_Mn-_._ .

A camara municipal do Guimarães

resolveu subsidiar com 2:10:1000 reis

uma cxposilím industrial que vce

“Sur-'SU lnrvemenle u'aijuclla cidade.

Honra lho soja.

_M_ um_,___,
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Ao nosso incançavel collega da

depend-mcirt, da Povoa dàVarzim.

enviamos a expressão do nos'so pena-

mn, pela perda irreparavel do sr. João

to, que aquelle acto lhe in aiiertnr,¡ñ› jl'lisria dos Santos Carvalho, adminis-

a barriga, (.jue isso era o Illiãlltàr'j, luas j trader d'aqnelle periodico.

-_--_d#-_-

l_,e-.<e n'um jornal:

«U .sr. vlscrnlo de Lindoso. que

representa uma das bons fortunas do

| peiz, une e um cavalheiro nobre 'e dis-

tim-to como os que mais o sabem ser,

acaba de. filiar-so no grande c patrio-

ro partid I progressisl..'i-ipie por to-

da a parte vae alargando as suas'rai-

cb.

0 italico e nosso_.l:i 'e ser immu-

esto.

Ai que risof. ..

_W_

Com vista ao sr. Fontes ú- 0.“.

(.l jmrlamcuto du Nljiruogn, que ti-

nha ha tempo processado o ministerio

Io seu pair, pelo crime de abuso das

suas :ittrilmiçñoL-.s, acaba de ¡lnr o seu

rm'rrilir'lmn. Ctlllllt'li'llltlllíln o .ur. Sclmer,

prusiihente do conselho, nu cxuutora-

con dos suas film-ções, na perda do

direitos politicos e na multa de 162213¡

coroa s.

l'rorimvamos cá de um parlamen-

to d'uijurlhi llÉIilplfl'il para limpar' o

pziiz de tantos collegas do sr. Sel-

mor.

w,...

A cnmmissão encarregada pelo se-

nado trance:: de examinar o projecto

de divorcio apresentado pelo sr. NK*

ijurt t' j'. :ippl'UVdrlo pela camara dos

deputados, acaba do apresentar os

seu:: trubullms, restringindo conside-

ravelim-nto o !lltÍ'ilCll'fllildU projecto.

O sr. fiador¡ e senador e tem na

ninho-ia do .senado muitos pnrliilnl'his

do divcucio com mais ttlllpllithlc: e por

isso de espera!“ que os debates sejam

:Icnlorndoc

A ::abordou commissao expõe as

v seguintes courlnsños:
h

?cio haverá lugar para a doclara~

ção do divorcio por cousa alguma,

quando do matrimonio haja um ou

mais filhos.

O consentimento mutuo não pode

ser causa do divorcio.

t) divorcio só poderá ser declara-

do pelos tribunacs, nos casos. seguiu-

tos:

-l .°_Quando tenha havido abando-

no pelo marido. ou do marido pela

mulher, durante os primeiros :innos

do mairimonio. .r

:Ef-«No caso de adnlterio prova-

do, ou dissipação minoria e esonndalo-

su durante o mesmo periodo.

3.°~Se da parte de um dos con-

juges tiver havido attentado contra a

vida, saude, liberdade ou honra do

outro.
' -

Nos casos mencionadOS, o divor-

cio, todavia, não poderá cliectnar-se

senão depois de uma tentativa de ro-

Conciliação o ter decorrido um nuno

desde o dia da demanda.

!if-Quando os esposos estiverem

separados ha tre:: annos, seja de mu-

tuo acuerdo, ou n instancios do um dos

conjuges, qualquer (feitos poderá ci-

tar o outro :i fazer declarar a dissolu-

ção do matrimoi'iio, e n'esto caso o.

tribunal não poderá ilegal-a, passado

que seja um a-nno e tendo feito 'nova

tentativa do reconciliação.

'W
-

Em Silleh. capital de Vilaget de

Knninh, na Mia menor, houve no dia

::i de. fevereiro um incendio acidental,

que a destruiu r..nindctamento, gracas

a nm vento fortisisiino que união fc-

sia.

Umas duas mil familias ficaram

sem pão e som :.isylo. Os prejulsos 93m

inralculaveis.

Os jornacs turcos abriram subscrip-

ções para :iccuiir àquelles desgraça»

dos.

_MM

Num convento de “fi"eíras. em Vc~

lencia ('.lcs umha) sendo preciso fazer

reparações numa parede, os pedrei-

ros encontmrain dois caixões !norton-

rioslisto achado cansou vivn sensação.

porque. as monjas tem a sua crypta

clau:.tr:=l onde são enterradas, ma:: v.-:.~

sa seirzação subiu do espanto a estu-

prfurcão ¡animou-utah ao serem aber-

. tos os dois caixñrs. 'Dentro achaxazih

se dois esqueletos. . .de homuo.

into n'um Convrnlo das filhas do'

jÍ'ínl'irit. . .vejam que veraonhul. .

l ..w-w __._A.,.

,,c
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A Persia, que nos os ciritisados,

chamamos barbara, atira-nos :i cara

com estas lições de moralidade. O rei

d'aipiolle paiz condemnou o seu mi-

nistro da fazenda a levar 400 \'aradas

nas plantas dos pes, por este ter cs-

camoteado 400 mil francos do erario

publico, assistindo o soberano à exe-

cução da sentença.

0 sr. Fontes devo estar como um

tomate.

Mu_

Recebemos e agradecemos o 3.** nn-

mero do Lcerador, excedente publi-

cação quinzenal de agricultura pratica,

scicnoias e letras.

*_

O governo _snisso recusou-se termi-

nantemente a expulsar do seu territo-

rio Ruiz Zurrilla e outros emigradns

hespanhoes, cuja expulsão era reclama-

da pelo gabinete Uánovas.

'Contran debilidade

Recommendamos o Vinho Nutrith

vo de Carne, e a Farinha Pcitoral

Ferruginosa da Pharmacia Franco,

por se acharem legalmente auctorisa-

dos.

  

-_-.-- .

Luiz Zorrilla esteve -um d'estes

'dias quasia ser \'ictima de um attenta-

-. do. O presidente da confederação suis-

~sa pôz á sua disposição quatro agentes

:de policia.

Andará por ali o dedo boin'boni-

400?. ..

W...-

Segundo o [.uzo llmmiaiio, jornal

portuguez que se publica nas ilhas

de Sandwich, a colonia i,.ortugueza

que nestas ilhas contava ha 5 annos

460 compatriotas nossos, está hoje na

bella cifra do 9000.

W

THEATaanEianist

Domingo, to' de. março de 1884.

Brilhante concerto dado em bene-

ficio da estatua de .lose Estevao, pela

Sociedade de musica de camara do Por-

to;

Tomara parte no espectaculo com

algumas sceuas comicas u inimitavel

Idioma.

A relação de lugares e camarotes

:acha-se no estabelecimento do sor. Edu-

ardo Augusto Ferreira Osorio, Praça

do Commercio.

Os srs. accionistas teem direito a

preferencia dos logares ate quarta-fei-

ra, la do corrente.

'

_dittliiiiüldã

oriusanrss
(Primeiros rersaa)

 

POR

Alberto Bessa

A' venda. em formosa. edícção

byou.

PREÇO _220 RElS

 

t

* Santo Amaro-LISBOA.

 

Contra afãhi1idade I

 

.o POVO DE amoo

CARIMBOS I

Farinha. Poltoral Ferrugíno- Carimbos e sinetes de borracha a

sa da. Pharmacia Franco, unica

legalnn-nto anciorisada e privilegiada.

E um ti mico reeonstitninte, o um pre--

 

preços muito reduzidos.

'fumam-se encommendas na photo-

graphia de Paulo de Sousa Pereira,

cioso elemento reparador, inuito'agra- Rua do Estevam n.o !17, AVEIRO.

darei e de food digestão. Aproveita do

modo mais extmmrdinario nos padeci-

mentos do peito, falta de apetite, em

conmlesccuics dc qnaesipier doenças,

na alimentação das mulheres gravidas,

e amas de leito, pessoas idosas, cre-

lanças, anemicos, e em geral nos de-

 

lbilitados, qualquer que seja a causa.

da debilidade. Acha-sea venda em to«

das as pharniacias do Portugal e do

estrangeiro. Deposito geral na Phar-

! macia-l“ranco, em Belem. Pacote 200

Í reis, pelo correio 2:20 reis. Us paco-

tes dexom conter o retrato do auctor,

e o nome em pequenos círculos ama-

trellos, marca que esta depositada em

:calamidade da lei de 'i de junho de

883.

Empresa.

1 INDLSTRIAL PORTUGUEZA

(ItÇlNTllUCÇUIES NAVAES COMPLETAS

Etndrcção de caimos, colwnmas e

vigas por preços ltmatadzssz-mos

GONS'l'itUCtJIAO DE COFBES

PROVA 'lili FOGO

Construção dc Caldeiras

A l'ÍMl'lllT/ZA industrial portugueza, actu-

al propriclnin da otite-.na de Construcçoes

tnetzilatas eu¡ Saulo Amaro. cntnirrcga-se da

'lltlll'li'rq'lçílth fundirao e cultura-iodo. tanto em

Lisboa e seus aziozlorcs Como nas prorinciag

Ultramar. ilhas ou no entrou-;ring do ¡luar-s.

duer obras do forro ou madeira, Para cons-

“'00me vii is, ¡11'! homens Ou mai itimas.

Act-.viu portanto em'oznmrmlas para o

fornecimento do trabalhos em que pro-dom¡-

neni estis ir-aturcans. [0233' como lr'lliftdús,

“gana-ritos. culpas. escada, varandas. ma-

clunas a vapor e suas (tLlilterrl, depositos

para agua, hominis, Veio:: e rodas para trans-

missao_ trocos inovuliis a vapor completos,

estufas d.- ¡'vi'i'oc intro, cunstruuçao deuolres

:i proia de fogo. etc.

l'nra a fundição decolnmnasrfmnos e ri-

cas tem I*.~l:ilt.'lt:0ltl0 preços dos mais resu-

midos, tendo sempre ein deposido grandes

quantidades de cannos de todas as dimen-

SOCS.

Para facilitar a entrega das pequenas cn-

('OllllllUlitl-IS de i'undirtio tem a EMPHKZA mn

demisle na. iu-:i u'e \'asco da Garoa. 19 e 20,

no aterro. titulo se encontram :in-:ostras e pi-

(liõ"S do grandes ornatns o em geral o neces-

sario para as c nstrurçõvs cnis. e onde sc.

tomam quaesquvr Hit't tllltlt'ltilitS de fundição

'I' ..ta :t i-.uiii~›pniiiitena*i›:i div» ser diiípida

àlíllidtlíZA lIxUlÍS'l'lllAL l'tlltTUGUEZA,

Contra a tosse

Xarope Peitoral de James,

unico li-gznniezite antorismlo pelo Con-

:CHM de Smile Publica, ensaiado e

tappruvaáo nos hospitaes. Acha-se a

¡ \'L'tlvltlttltl teias as pharmarias de Por-

!tugal e do estrangiiru. Deposito geral

na Pliarmacia-dinner), em Belem. Os

!frascos dewm Conter o retrato e tir-

(Util do auetor, o o nome em pequenos

¡circnlm ain'n'ellos, marca que esta

:depositada em ::iiiiiurmidade da lei do

ui. de junho de 13:50.

1
l

l
i

l
l

   

Leccionista

AlilCXXNDllE DAS litltLES CASI-

Mlltt), leerlona em casas particulares,

matheniatica, portugnez e l'rancez, e

abre. um curso nocturno de matheina-

tira 2.“ o 3.“ parte.

Tractor na rua do Arco, Quinta da

Apresentação, AVEIRO.

' __Pliot0graplíia

um

JOSÉ BERNARDES DA CRUZ

28. RUA DIREITA, 28

Retratos- PETIT-PROME-

NADE-a. 600 reis a duzia..

OFFÍCINA

Serralheria

DE

JOÃO AUGUSTO DE SOUSA

Largo da. Apresentação, 4 a 6

EM

ÉÊFÉÊÉ:se '-

W _A ,ESTA oil-'teima fazem-se por-

'w' L tões, grades, 1ava.torios, fo-

gões, e camas de preço de réis

835000 a 153400.

 

acusar seeneen

.A. EDUCAÇÃÚ

INTELLECTUAL -MORAL~ l'lll'SlCA

Traduzido do inglez por Emyg'-

dio d'Oliveira, e prefaciado

pelo exm.° sr. dr. Ricardo

d'Almeida Jorge, lente e se-

cretario da Escola. Medico-Ci-

rurgica do Porto.

CAl'tTULU I-Quaes são os co-

nhecimentos de maior valor?

CAPITULO ll-A Educação Intel-
l

ectual. -

CAPITULO III-A Educação moral.

_ CAPITULO lV-A Educação phy-

Stoa.

Spencer dirige-se aos professo-

res, encarregados de desenvolver as

faculdades espirituaes, moraes e physi-

cas dos alumnes, e principalmente aos

paes de familias que não desejam ver

os seus lilhos seguir um caminho er-

rado e inutilmente dispendioso. E' a

cllcs tambem que nos dedicamos este

livro, fazendo pela educação nacional o

maior serviço qt e até hoje se tem feito.

Um excedente volume de mais de

300 paginas nitidamente impresso em

excellente papel 10000 reis.

Assigna-se na Livraria Moder-

na., õà-Itna do Bomjardim-Porto

 

amasse ea @nesses rea-,saísse

> GRANDE E UNICA LOTERIA
FEITA

Sociedade do Palacio de Crystal Portuense

NA CIDADE

Afim de desenvolver os

LEGALMENTE .-\UCTORISADA PELO GOVERNO DE PORTUGAL

EL_E,§§TÉÊ
O sorteio (Festa, grande loteria, terá, irrcvogavelmentc logar

no dia 80 de março de 1884-

002000

 

-l Grande premio dereis .

l Grande premio de réis . .

4 Grande premio de réis . . .

2 premios de 520005000 réis cada

:i premios de 220005000 réis cada

40 premios de -l :000-3000 reis cada

20 premios de 500:")000reis cada um

-100 premios de

1 :340 PRÊMIOS

cento e sessenta contos

O sorteio rcalisar-se-ha na orando Nave t

lilicada a lista dos prmnios e aberto o pagamento. Billlt'lt'h' 0105005', IHCÍUS tt 0""“05. “SSH-'HH-

dos pela direcção do Palacio. o drcunos. chancellados pelo director-cimento. clã' prulllldt'la :1

abertura particular de fracções ou cantcllas,- v

de exclusiva da Sociedade do Patrono.

Bilhetes a venda no Palacio de Crystal do Porto

:e nas principaes casas de eaiuIl-iu de Portugal o ilhas-

0 director-gerente do Palacio de Cr) stat-Porto, satisfaz pelo corri-io, para toda a par-

le registo e. porte franco. os pcilidOs acompanhados do .seu ¡mp-nte ein Vales, notas Ílt' banco

ordens ou qualquer etl'eito de prolnpta realisaçfio. Preços: liilh›-te intuito l0§000, Ineio

55000, quarto *235500, dccimo 1.5000. Acre'lani-se correspondentes :i coinniissño, em todas

 

lGOà'OOU réis cada um . . . . . .

200 premios de 505000 reis cada um . . . . .

1:000premios de ”2053000 réis cada um . . .

PELA

DO IYOlt'l'U

intuitos da. sua. creação

5020005000

“20:0003000

4020003000

10:00¡»$000

40200080* .0

»l 020005000

40:1 @05000

~l 020005000

. 4020005000

. 20:0005000

um . . . .

um . . . . .

um . . . . .

o O a o . v

NO VALOR DE

:entral'do Palacio. sendo iinniedialamcnle pu›

isto que a emissão d'csla loteria e proprieda-

as terras. Dirigir an director geral _de Palacio de Crystal-Porto.

  

40 - RUA DAS

  

Proprictario participa que acaba de receber do

::É

BARCAS _ 42 '

Lisboa mn variado sortimcnto do

 

li

l

junco, achando-se habilitado para executar quaesquor trabalhos. que satisfaz com a Ã

maior perfeição, brevidade e por preços mod

 

c

JOSÉ DOS SANTOS GAMELLAS é: (FILHO chamam a attenção dos seus freguezes e do publico em geral, p _

rectamente das principaes casas de Londres, Allemanha, Suissa, Paris, Bordeus e Lisboa, e que vendem a precos sem competidor,

les paizes.

UEtlos, Roquetort, Londrina, Gruyer, Prato, Papel e Flamengo. Con-

servas lngleaas, Francezas e Naciouaes, em frascos. Leite condom-

sado, dos Al ›es. Manteiga lngleza o Normanda em latas e barris.

Passas de !tia alga. Gelatina branca e vermelha. Biscoitos Inplezes,

tros.

@Piloto ãtttraçtiai ii

Estabelecimento de _ mercearia, confeitaria, salchicharia. e corservariag

premiado nas exposições de Philadelphia, Paris e Rio de Janeiro, com medalhas de prata, e mansões honrosas

AVEIRO-35 a _s_9, PRAÇA oo campeao¡

  

foijiio,

Massa

 

um'Wien
-0:”Maura¡nm-M

 

todas as qualidades em compóta, seccas e christrdisadas. Manuelada Fran-

reza em latas e em quartos-Carne assada. Gameiro com Ervdhas, com

Íimundo. Mão do Vacca. Costelletas do Vitotla. Lingua de Fricasse.

e tomate. Ervilhas. Couve tlor. Broculos. Repolho e Grellos, tudo

l

Queijadas de Cintra. da Sapa, Pasteis do Cocó. Broas do

d'Arout-a. Unto de plugue Italiano. Manteiga de Cintra, _

variedade extraordinaria de Licores, Coguacs, e bebidas-tdo todas as qua-

lidades. Vinhos de Champagne, Bordous, Jerez, Madeira, Porto, Buceitas,

4

ARRENDlt-SE
Uma casa na rua

deSantoAntonio.

A tratar com An-

tonio Ponce Leão

Barbbsa.

CT?

:I

:l:-

  

CYSNE DO VOUGA.

 

Praça da Meta

AVEIRO

_+- i
n
d
i
a
n
o

O local onde se acha situada esta. nova

casa, os elegantes commodos e confor-

taveis aposentos“:l limpeza e promptl ão do

serviço c a inodictdade dos preços, tudo ro-

coltnmenda aos viajantes este esplendido ho-

ie. .

0 pro rietario encarrega-_se de fornecer

OVOS-.it LLES e MEXILHAO, por preços

rasoaveis.

Tambem está habilitado a fornecer vía

Sho de 1.a qualidade, tanto verde como ina-

uro.

0 proprietarlo espera que todas os viajan-

tes o habitantes d'esta cidade o honrem com

a sua Visita, porque, quem ali tdi' a primei-

ra voz, decerto voltará, attendendo a atla-

bilidade do'tracto o aos preços convidan-

CREADAS'

Precisam-se duas no Hotel Cysne

do Vouga, uma para cosinha, outra.

para servir a mesa. Sendo habeis pa-

gam-se, ordenados muito superiores

aos mais snliidos,do que se costumam

pzigrar em casas particulares.

   

VINHO NUTRITIVO

DE CARNE

 

Privileglado, auctorisado pelo

governo. e approvadopelajun-

ta consultivo. de saude publica..

É o melhor lonico nutritivo que se co-

nliscm e' iuniio digestivo. fortellcante e rec

constituinte.:ob a sua lnllucncia desenvolve-

se rapzdamente u apetite. enriqne-se o sangue,

fortalecem-su os musculos.e \'oltam as forças.

Eniprcga-se como mais feliz exito, no¡

estomagos ainda os mais dcbeis, para combo.

ter as tlteoslóes tardias o laboriosas. a dispe-

psia, cardialgia, gastro-llynin, gastralgia, ane-

inia ou itiacçw dos orgaos, racliitistno, con-

sumprao de times. atirei-,ões eserupliulosas.

e em geral na Convalcscmça de todas as doen-

ças, aonde e ¡ii-veio leVantnr as forças. .

Tuma-se tres vezes ao dia, no acto da co-

mida. on t'nl caldo, quando o doente não se

possa alimentar.

l'nra as crcauças ou pessoas muito delicia,

tinm colher das de sopa de cada vez; e para-

os adultos, duas a tres colheres tambem de

(“add vez.

lim catlx d'este vinho representa um bom

Iiífetmk.

Esta dose com quaesqilcr bolzehinhas u

uu) esta-lli-ute tone/t para as pessoas fraca

ou i'íilitttl-scrlilrs; prepara o estomago para

avecitar bom a alimentação do jantar, o con-

cluido elle, torne-se igual porção ao coast, -

para facilitar completamente a dipestáo.

Para evitar a contmfacçao, os envolucros

das garrafas devem centena retrato do nuclor,

eo nome em pequenos círculos nmaretlos,

marca que esta depositada em conformidade

da lei do It de junho de 1883. _

Acha-so á venda nas principaes turmas -

cias de Portugal e do estrangeiro. epozlto

;oral na l'haruiacia Franco, em Belem. '
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ara o extraordinario sortimento de ditIerentes artigos, que _acabam de receber di-

em virtude das suas relações com as primeiras casas d'aquel-

Want. Marcelina

od'Arouca. Uma

Collares, Carcavdltos e Alciotojo. Assar-,ares Alteiiiaos, Ingiozes e da Ilha da.

Mmieira, christallsados, finos e amados. Laranjintiat do ParatyJ'udins coo-

noniicos em dois minutos, de iii kilo, a 50 reis! !l l'imcnttnlias ein frase

ciri latas-Salame de Italia e Lion. Doce de Gilla ein latas, de Laranja em

lindos botões de porcelana. Doce de especie muito tino, das melhores con-

i'»i::udas de Paris. Sardinhas de Nantes. Fructas do Brazil em latas. Ditas

Francezes e Nacionacslüstilhas de Hortelã Pimenta. Farinhas de Maia-"na,

Soruy. Tapioca, Cevadinha, Ervilha. Fava, Batata. hagu e_ l'erli-.s da Natan.

Alcapz'trras ein h'ma'os. Mustarda em po'o prcpaiada. .lulu-une em pa “elas.

 

  
  

  

. Cliainpigmões o Trutas cm latas. Lagosta moleza e S l nao cio l'iías. l'lil- ' rm caixinhas da phantnsia. Bebnçados Franeeze's. Pastilhas de_ Gelatina o i cos. '010000 (lêdbelüllfílljgsnygf e acumlla- (Inmunço e P310 da Lamego 0

suutus tugtems, Allomães. do lanu'uo e Melgaço. l ,a login“ n raixi- i i.“ ::uma Arabiea. Chocolates qunozos e “estranhar-s_ Cha, Cate e Arrozcs Castelo de M e. . ou tao e \US mo es ein atas.

do todas as qualidades. Azeitona dilâlvas e de Sevilha. Geleia ont copos. _ _ . o _

E multLSSImOS outros artigos, que sena. impossivel ennumerar

Jose dos Santos Gamellas'ôz; Filh'o'

.ln.
m.

nlias. nnt'f: ,de Coyaba ilo'Braail. em latas. Coros _nunto t'i : seus. t ¡'L._' '_.'-'›

Papeis de todas as qualidades e ochctos para. esei-iptorio. Surprezas e brinquedos para creanças.

N. B.-~Eníeít-am-se taboleiros pelos system-as das confeitarias de Paris e Lisboa .

t


